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"É muitodifícilcorrigir
desinformação”
A investigadora do ISCTE Ca-
tarinaSantos considera que a

desinformação é muito difícil
de corrigir,pelo que a aposta
nummodelode semelhançade

conteúdo, capaz de contornar
os mecanismos cognitivos,
podeser eficaz.
Ementrevistaàagência Lusa,
CatarinaSantos afirmou que “é
muito dificil corrigiradesinfor-
mação.Umavezque a informa-

ção incorreta éassimilada, ten-
de a ser integradanamemória
e encarada comoverdadeira. A
partirdessemomento,qualquer
tentativa decorreçãoencontra

umabarreira, o que reduzsigni-
ficativamenteaeficáciadasmen-

sagens corretivas”
Nestesentido,“a correçãoda

desinformação que estudamos

faz-se tentando enganarumbo-
cadinhoopróprio sujeito,através

dautilização de informação se-
melhante àdesinformaçãocodi-

ficada,masqueécapazdecorri-

gir aanterior”.
A investigadora explica que
umacrença falsacomorigemem

desinformaçãocomo“pintaroca-

belo durante agravidez fazmal
ao bebé”pode sercorrigidacom

“pintaro cabelo duranteagravi-

deznão fazmaldobebén..].São
frasesmuito semelhantesquepo-
dem levarosujeitoa pensar que
estáa reforçaro conhecimento

que já tem, quandonaverdade
estáacorrigi-lo”, através de uma

estratégiadecontorno dosmeca-

nismoscognitivos.
Alémdisso,emdesinformação
sobresaúde, aacadémica reflete

que “há algum tempo quando
haviaalguém a dizer num espa-
ço televisivoque asvacinas não
tinham importância, eram inter-

venções pontuais,comalcancere

duração relativamentecontrola-

dos [...1 e agora estas pessoas

precisamapenasde terumacon-
tanas redessociais e têmumme-

gafone que amplifica tudopara
um universoquase infinito”.
“Nestemomento, as redes so-
ciaisnão estão a ser um aliado”
no combateà desinformação, até

porque “os algoritmos são um

problema”,embora quem procu-
ra informaçãosobre saúde nas
redessociais também já encon-
tre instituiçõescom responsabi-
lidade emsaúde (DGSe ACSS,
porexemplo), embora ainves-
tigadoramencione queum dos

objetivos da desinformação é
descredibilizar as instituições, a
democraciae a influênciaao ní-
vel dacidadania.
CatarinaSantos referiuainda

que“naáreadasaúde, aestéti-
ca eos tratamentos deemagre-
cimentosãomercadosaltamen-
te lucrativos. Esta rentabilidade
torna-os particularmente
vulneráveis à proliferação de

práticas pseudocientíficas”.
Em relação às grandesplata-
formas aacadémica considera
haveralguma regulação,embo-
raa “áreada estéticaedoemagre-
cimentonestemomentonãoes-

tejam reguladaseostratamentos
estéticos tenhamum limiteque
roça o tratamentomédico”.
Nestamatéria,Catarina San-
toscriticouaindaaemissãodecé-
dulas de terapiacomplementa-
res que legitima práticas não
baseadasemevidênciacientífica,

algo queparaa investigadorade-
veria serrevertido“porqueo fac-
todeaspessoas teremumacédu-
la profissional para trabalhar,
legítima o trabalho que fazem,e
esse trabalhonãoé baseadoem
conhecimento científico”, aler-

tandoparaa faltade coerênciae
conhecimentodoscurrículosdos

ciclosdeestudosnecessáriospara
aemissãodestascédulas. PAU-
LORESENDES,DAACêNCIA LUSA
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